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SUMMARY

Relationship between weight ovipo
sition and body weight of engorged
female Boophi lus m icr op lus (Can. )
(Acarina:Ixodidae)

Under field conditions engorged fe
males were placed in individual cylindri
cal wire cages. Th~se cages were placed
on top of the soil, buried in the soil at
a depth of 2 cm. The relations between
weight oviposi tion and body weight of engor
ged female was observed. This relationship
was found to be highly significant at the
leveI of 5 per cento The correlation coe
ficient (r=0,89) between weight ovipositI
on and female's body weight was demonstra
ted during the experiment. The highest egg
production index of 56.90% was obtained
in january while the lowest (47.78%) was
found in the months of august and novem
ber. This egg production index when it was
related with soil temperature in the depth
at which the tick had been placed, demon
strated the lowest correlation coeficien~
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RESUMO

Em condições naturais, foi observado
o peso da postura e o peso da fêmea ingur
gitada. As fêmeas foram colocadas em gaio
Ias individuais, sendo antes pesadas, o
mesmo acontecendo com a oviposição final.
O coeficiente de correlação entre o peso
da postura e o peso da fêmea apresentou-
se significativo ao nível de 5% [r=0,89),
indicando que a regressão linear explica
o relacionamento entre as variáveis. O ín
dice de produção de ovos, obtido pela ex
pressão (peso da postura/peso da fêmea in

gurgitada) x 100, usada por BENNETT
[1974), apresentou valor mais elevado em
janeiro (56,90%) e menor (47,78%) nos me
ses de Agosto e Novembro. O coeficiente
de correlação entre esses índices e a tem
peratura do solo, mostrou-se baixo.

Uni termos - peso da fêmea*; peso da o
viposição*; Boophilus micY'oplus*.

INTRODUÇÃO

Os trabalhos sobre a relação entre a
massa de ovos depositada e o peso da fê
mea de certos carrapatos, tem sido na sua
maioria observado em condições de labora
tório. ASANUMA (1947) organizando os pe
sos das fêmeas de Haemaphysalis bispinosa
e H. Campanulata em escala ordinária, cor
relacionou-os com os respectivos números
de ovos encontrando entre eles, uma rela
ção linear. KITAOKA & YAGIMA (1958) usan
do o mesmo critério para o seu trabalho
com B. micY'oplus (=B. caudatus), conclui
ram que o número de ovos é diretamentepr~
porcional ao peso da fêmea ingurgitada,en
contrando entre esses dois fatores uma re
lação linear. Esses mesmos resultados fo
ram concluídos por SNOW & ARTHUR (1966)
com Hyalo~a anatolicum. Ainda em condi
ções de laboratório, SWEATMAN (1967) ana
lisando os dados obtidos entre os pesos
das fêmeas de Rhipicephalus sanguineus e
o da sua oviposição, verificou que entre
~les havia uma relação altamente signifi
cativa. -

KONZAKOVA et alii (1975), pesquisando
em condições naturais o Ixodes Y'&c&nus~
em três áreas de microclimas diferentes,
encontraram relação linear entre os ele
mentos abordados. Puderam ainda observar
que esses microclimas não afetavam signi
ficativamente o número de ovos deposita
dos, fato este também verificado por OlI
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VEIRA et alii (1974).
Os índices de produção de ovos obser

vados por BENNETT (1974) apresentaram as
melhores conversões para as fêmeas de B.
microplus na faixa de 180-226 mg de peso,
sendo que acima e abaixo desta, os índi
ces eram menores.

MATERIAIS E M~TODOS

Utilizando-se uma área anexa ao Posto
de Climatologia Agrícola da atual UEPAEI
Itaguaí (EMBRAPA), desenvolvemos o presen
te trabalho. Esta área está situada na
Baixada Fluminense do Estado do Rio de Ja
neiro, com altitude de 33 metros, latitu
de de 229 45' e longitude 439 41'. A vege
tação local era constituída de Capim Jara
guá (Hyparrhenia hufa) e Capim Favorito
(Rhynchelytrum roseum).

Fêmeas de B. microplus, eram coleta
das pela manhã, após a sua queda dos bovi
nos estabulados e levadas ao laboratório~
Imediatamente à sua ,triagem sob microscó
pio estereoscópico, eram pesadas e coloca
das individualmente em gaiolas cilíndri
cas de tela medindo 4,5 x 1,5 cm. Estas
operações repetiam-se semanalmente intro
duzindo-se 24 gaiolas à profundidade de 2
crn , onde observávamos até o término de sua
postura. Esta metodologia é semelhante à
quela usada por SNOWBALL (1957), WILKIN
SON & WILSON (1959) e OLIVEIRA et alii
(1974). Terminada a oviposição,estas eram
levadas à pesagem em balança de precisão.

Junto à área experimental era usado
um termômetro de solo a 2 cm de profundi
dade para a tomada de temperatura diária~

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o Quadro 1 podemos ob
servar a distribuição semelhante dos da
dos correspondentes ao peso médio mensal
das fêmeas ingurgitadas e das oviposi
çôes. O coeficiente de correlação entre o
peso da postura e o peso da fêmea ingurgi
tada foi significativo ao nível de 5%
(r=0,89), indicando que a regressão line
ar explica o relacionamento entre as va
riáveis (Fig. 1), evidenciando que o peso
da fêmea deve influenciar no peso da ovi
posição. O peso máximo e mínimo encontra
dos nas fêmeas ingurgitadas foram 440,0
e 105,6 mg, enquanto que os pesos médios
mensais variaram entre 310,6 e 237,2 mg
respectivamente (Quadro 1). Os índices de
produção de ovos (IPO) variaram de 47,78
a 56,90%; a regressão linear ajustada pa
ra o IPO e temperatura do solo a 2 cm de
profundidade apresentou coeficiente de cor
relação muito baixo (r=0,31), não signifi
cativo ao nível de até 10% de probabili
dade; isto indica, que x (temperatura do
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solo não deve estar afetando y (IPO).
A influência do peso da fêmea ingurgi

tada sobre o peso da oviposição ou número
de ovos depositados é incontestável, uma
vez que outros autores (ASANUMA, 1947;
KITAOKA & YAGIMA, 1958; SWEATMAN, 1966;
ORUMMONO & WHETSTONE, 1970 e HONZAKOVA et
alii, 1975) trabalhando com espécies dif~
rentes de carrapatos, chegaram à mesma con
clusão. A maioria destes trabalhos foram
desenvolvidos em condições de laboratóri
os, à exceção do último autor.

Pela análise dos nossos dados, pod~
mos afirmar que o peso da oviposição esta
influenciando no peso da fêmea ingurgita
da, concordando plenamente com os resulta
dos dos autores acima mencionados. -

O índice de produção de JVOS mais ele
vado não corresponde às fêmeas de maior
peso médio, conforme os resultados encon
trados por BENNETT (1974). Entretanto, a
julgar tais valores com os nossos, torna
-se difícil a comparação, isto porque em
condiçôes naturais os carrapatos ficaram
sujeitos a uma série de fatores climáti
cos . Esses índices de conversão quando cár
relacionados com a temperatura do solo~
não demonstrf ~m significància. Este fato
é expl icado, orque o número total de ovos
depositados Ia fêmea independe das con
diçôes climi cas conforme as observações
de OLIVEIRA alii (1974) E HONZAKOVA et
alii (1975)
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QUADRO 1 - Peso da fêmea ingurgitada (PFIl. peso da oviposição (POl. índice de
produção de ovos (IPOl. temperatura do solo (TSl e pesos extremos do
B. micY'oplus.

MEs PFI PO IPO TS PESO (mgl
(mgl (mgl (%l (9Cl Mx. Mn.

09 310.6 158.7 51.09 24.7 433. O 133.0
10 292.0 166.8 57.11 26.1 431.0 119. O
11 293.4 140.2 47.78 26.3 392.0 195.0
12 301.1 156.6 52.00 29.0 389.0 152.0
01 304.0 173.0 56.90 30.6 428.0 205.0
02 294.0 147.2 50.06 29.9 431. O 136.0
03 246.4 129.5 52.55 29.8 422.0 105.6
04 285.1 154.3 54.12 26.2 423.0 179. O
05 290.4 158.9 54.71 25.3 440.0 181. O
06 307.5 168.2 54.69 23.4 404.5 242.0
07 237.2 116.2 48.98 22.9 402.0 161. O
08 253.2 121. O 47.78 23.3 353.0 138.0
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FIGURA 1 - Coeficiente de correlação entre o peso da postura (POl e o peso da fê
mea ingurgitada de B. micY'oplus.
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